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-: Mais decencia verbaL�
cerno csfad1,�al se desbordam
em debates pessoais, q!l.l!!=
brando as regras do bom tom

parlamentar ou envoloenJo=
se em discussões deprlmetüee,
comprometem todo o aistemu
democrático � não falta quem
confunda os autarca das dia-

BLUMENAU

E' um dever chamar li aten
ção para a impolidez e 4esrc:
.gramento de linguagem de
discursos, cartas, telegramas
e entrevistas de homens pcbli
coe, exarados na imprensa nos

ultimas dias.
Alguns baixam ao emprego

do calão, sem nenhuma conta

pela dignidade dos cargos que
exercem e num destempero
de arneacias c objugatQriaiS

G t
. que· depõem muito contra a Faço um aoêlo para au« ,;:I�

� ,.
fi·e- .'� p. n .

decencia oessoal. dos seus CUI.- eleve o nluel da« polêmica» n»
U

�
li d U li! tores. Senado e na Camara e esp.f?.

b
'" A

d
Se aoueles que icem obri- cialment:e os detentores i!�

serve para o ietlví.,)§ pO!ltiCOti a União gação de manter serenidade, poder executivo vara que!J:<!J
.

vamerrte espnnhois". 'Depois fascista" para d.Q!:" lugar a "li-
em consideração dos postos

4 coloquem
á altú;:a da� �t�a�

da queda de Hitler e Musso�

II herdade de imprensa, Iiberda-
aae

ocu!Jadm, descem a serne-
+ responsabilidades :oo,ltica!J e

. .

d lhanies esmandos, que es- morais. As pillavras ma!JifIine, Of, se:u� malares jímta 0,- de �os partidos politiços e or-
perar de quem não esteja [un» sujas que hoje em dia aoare-res e cumpifces acham-se a gamzações sindicais e respei- gl'do aos rnesrnos deueres def d

-' ! ., n.·, " .� cem na imprensa, não ,iio e!lr�rente e uma naçao vmte ve-, to á pessoa humana" .

'

Ih' . . I comedimento c discrição? critas rJelos Jornalistas. D;"1.1�zes me 0l:' situeda no rnaas I. , ............ ,
.

d d .. louvado'. Estão nos diseursos,
:!b'd<,te�lCo, porto. o mun .0. ,0$ comerciantes chineses te! O O.oV.o é inclinado a julgar II nos apartes, nOI> teleaTcu1'!m,'1':1:.a anaga., exammou e reJeI-'

..

'1' d
to

-

. .' meme represa las o povo o resrirne oolitic« xror essas a- cartas e entrevistas . de ·p.f!tf-tou os argumentos USURlS cori, '.' " ,

L

.

•

t .'
_. t";c • I

.

tl�uc1es de ccdagestisrno e ma I soa.s de alta eateaoria ma"

.ra:. I,n ehrve.nçao de� rang;::Sra1, Shang�it s (Un.ited ) _ O educação ,

'.

.

. 'I' mas esquecidas d� ch� :que.!tina ;;:.span a. mas lsse, e .'. .'.
.

. :. .

Ó;c: .

.

.

",dt>+���r�m!!�itR!;.g'!L��t •. t.� �P�.:T�pJ�:��e� .. �,��.,:.� :�j�7.1:.��!:.�r�e:����:I;'Sq::e��;�::�,L�ç:;;;:':d:,u::n.�:h:���;;�:; ��m::'::�7ee�::�:�ü:.eÃ��:;��:.a�a essa ,..aJuda pOr o�-:. da, estrangeu'a ._nao dever,,: Ir I té do Conselho Politico do I '.' ..... i',>
motivos alem de exdusl- alem dl'l r-emoçao do s-egrme Povo opunha-se a inundar o .'

I mercado com artigos. para '" � t
.

.
-

provocar a haixa dos preços.
Dwzdtda a Confederacao doa

I' Regressa,
hoje cf Inglaterra a

·TO

um. compensação resolveu ra-
Trabalhadores de Cubo. famlla real britariict;!

@;:r:;ie{'?n:{{iim?"iKG'illiTm3mG§rr�§7?:;;,?fz'1".m��7':tY·',':TT7:mT";;-:;;'w(?f"i�p:FB1! cionar os viveres e o algodão. '.
'.

I .'
A maioria dos armazen d Havana, 10 (Umted) - A

I
Londres. 10 (Umted) -.

- A
arroz está fechado � e

Confed ...racão do" Trabalha- fnmilé' real britanica chega�• pOIS os
d d C b f'

.

I
I � �

I I
.

eomerciantes temem represá.
. ores

ed. � ':-"d ICOU vldrtua
- ra a ngda.terra . a.ma?hã••�é

lias populares. mente , lVlnl a nuan o o regresso a sua VISIta a União
-- -_ --

__ __ __ Congresso Trabalhista, con- Sul African:!', devendo "'ncnn"

Pavoroso incendio em
trolado pelos comunistas, re- tr�r o seu lar, no palacio Bu-

São. Paulo elegeu como secretário geral ddn�h9.m, alnda em obras. a..
da mesma o repersentante co- ouais não foram terminada5

S. Paulo, 10 (M.) A- -.mista Nel!ro L.:l';f;aro Pena. dur�,nte a sua ausêncià. §�s

pós uma lufa incessante que
o.. P,:'runos autf:.nticos ("Oarti- gundo info.rma-5A, a famiH�

durou vária;; horas, foi extin- dários do govêrno) indepen- real ::r.ómente desembarca,.ã
to o incendio Que surgiu, pe-

rl"'nt�J\. dem'nciaram tal eleÍ- segunda feira, qua.ndo ��rão
1". ml'!.nhã de ôntem, nas 0_

cão como iIe�al, anunciando prestadas homenagc:rJ::; ....O<l !lO�

l-,ras do edi.fício do Banco do 'l. convenção de outro congres- beranos britanicos. •

BrilsiJ. Os bombeiros Juta- !<o 'trabalhista para 18 de
raro com dificuldades para' Maio próximo, afim de eleger

-- __ o ----- .. ,_,,__ • ' ..

11'01a1' e dominar (} togo devi- outra diretoria para a mes- Ch.egou rJ(} Ri.,.. o m'!t",rhrf ,..n.

do a falta de agua e por te-'" tA t'
, ra €xplQrrtr pv':.rolrm 1UY. H.aiy. . ........"'. �'" !!rupo" au eo lC05 ln-

rem as chamas encontrado -1Dl')"'l1dent"'5 at:usam os co-
material de faei1 combustão. l"llUnist85 de terem organiza-, 'Rio, 1 O (M�rldoru�.I) ��

A origem do inceridio ainda. l' d' f' _J' Informam de Salvador 1l1.1e
"O ta Sln lcato a lm ..e terem

InãO' foi apurada. O predio maior numero d� dele�ados ch�gou ali um Cf.H'R'\teiro in�
"Condessa Lara" foi destrui-

t
. - d� con- g!es conduzindo 230 embar·

da quase totalmente elas"ln e a orR'anJ�aça()., .

h i
P

p-'rcl'O, com maJOr chance,

por-!
ques dali- Estados Umdmi. de��

c amas. VarIas outras casas .• J....J I
-

1f t' ..

d d 'e I tSUlto, para a VltQrJi\ nas e el- tlna,uQS a exp Qraçao (e tle�
oram a l�gJ as, e anl lca- -

troIeo h<liano.das pelo mcendw. Parece a.
çoe:;.

fastnda a hipotC;$fl ,d� �ahnt'},-

NUMERO 886

tribes, ao condená-los, com ag

liberdades proprias e iml!ubt!�
iituiueis da democracia.

acha ..se Ia inla
de Franco

ministro britanico
mais alta condecoração

., francesa
(United�De J. VI;. diplomáticos, militares e en

GrafE)
.

O sr. Winston! tre mais de duas mil .pessoas.
dnutchiU recel>eit das mãoc 1 !) sr. Ramadier beijou as .fa_
dÓ p;�mier. Ramadier .

a "Me-I' ces do antigo chefe do govel'
.' dàill�';Militaire", a mais' alta no britanico, enquanto as ga-

'. '. ..

I J ...rias aolaudiam com Hviva

I �t��c;;I��t:r��n�v:i7:ç�:d� O Di" hosped'� dolils filJ�nCI!lrsr ChurchHI diz; Hlnsen5i�eI" �a �. I' lu :'. tu . II U
-

! 8.margura da
.

derrota. ilI1l51m
I

i como na alegria do exito� d,�

I encarnou. com impetuosà e·'

\ nergia. coragem indomaveI e

I com legendaria tenacidade, ..,

l' �eu 'DOVO, Ami?''l da nossa

parTia, a Franca honl"ou�se de

I ,·�_Jo "" "''''v bd", Tl"'l.· ,,,ta nl'"'l"l
! def"'R" doa l;bel'rlacie da dviH�
! "",' ,., b

. .

1 xacao . O.,m anc{\j"InT hrl�
I t8nico Alfn""] Dnff COêper e

. } lHUl espasa Iady Diana, /..'_ssÍ::;
! t.;rt\Tn. .

a.s ce'rhnonii's ao lado

I .J� <'TI·.,,, mp.....,h .......... .-lo cm::i�o rli�
í ""',-,,,,,,,,,,1C':'. O 1\.1inÍslro do' E,,�

. I t...rior ",' ih.� FinAncas, f�.,or-
.

Ridntilt '" oRbert 'Schu�

o primeiro (}OQ II Paris com motores a jato pJ'opulsao
Temos aqui o Lancas trian britanÍco de quatro mo

tores Medin dos quais dois fo ram trocados por motores

RoUs Royce Uene a jato pro pulsão e que. voou de Londres
a Paris numa velocidade de 301 milhas por hora. (BN5).

tas argentinos
A5sen-tados
ferencia

os ponfos para '(l con."
O� dois pr�sid@nte5

Rio, 10 (MeridiO!lal) �

'1' pod�.r.r!:e!; ,PQnto;; . -tIe <ulllunf:oé

Cheganun. ao Rio! de aviã�, eco_?ºmic?J; e finfWedr?l'> que
os srs. MIguel Mlranda, pr��! serao objeto na entrevIsta de
sidente

-

do Ban�� Central da 21 do c�)rr�nte entre os diri�
Argentina c Hilclefonso

:

Ca� g�nte� do: Bra;>H e na Argen
bagna Martinez, presidente
do Banco de la. Na�ion, Ó3 : tina . O� oJul'ltr�� visitantes
quais, segundo fomos infor� I foram re�cbido5 pdo Ministro

mados, veem assentar .com () i da Fazenfia e outra:> altas nu

persidente Outra os mais im� toridade� i
I

.
Rio, 10 (M.) - Benjamim

Vargas arrolou oito testemu

nhas, com as quais pretende
provar a sua inocência no prc>
cesso a que responde por cri
me de lesões corpor<lls ron

tra a senhorita Ror-a Conde.

cassino clande�tino sur

preendido pela polícia carioca
Rio, 10 (M.) - Em sen- exato em que os policiai3' d,="

sadonal diligência, a policia ré'l.m a batida, estavam tlõb��
surpreendeu em pleno fun- o Dano v�rde cerca de 2:,H_

cion�menEo um cassino

c�an-I
mil cruze.iro:; em ficha� e di�

. destmo de uma quadrIlha v<wsos valores, inclusive dez---

---o --- --- --- - __ ---

chefiada por um coronel da mil cruzeiros. Todo" ai'> pr!'!-
reserva do exército. O cassi- se:nf'" .. forf1.m t:ondU'Zlrlos pi'tlr"
no funcionava no apartamen- a Delegacia d� Costumes. Fo�
to da rua Candido Gafree. raIn presos doze jOjie"adoreill,
Para chegar ao local -e efe- jndusive o explorador !ln
tuar o flagrante, os agentes Cassino. coron�I reformado
da policia tiveram que estu- Ra.ul· Touwlet ':e]�o, qUe foi
'dar um ardiloso plano, o qual entre�ue fiO exerclto por in�
constou até a indicação do iti- termédio da patrulha l!.olicita�
nerario, por grãos de arroz da pplo êomissário: Apurou
lançados por um deles, fazen� a. policia que os eseprtalhõe$

-� -_ -- -- -- -- -�,,< do o papel de interessado na

Crédito em favor da Delega� jogatina e que havia se dei- combinavam o jôgQ
cio Fiscal 'de Minas xado atrair por u

moutro'l
mente, deixando os inca:nt

Rio. 10 (Mfi!:ridional) - O Com os I""rã')s de arroz que sem um tostão. Uma dlJ,f
J)iretor Geral da Fazenda I caiam do""bolso. os demais a-, timas. o negociante parI'
Nacional autorÍsou o Banco I �f-'ntes não puderam. perder I José Silva, afirmou tf'·

...
· JI!í

rio Br."",� .a...
brir

o. cr�dito, de;j' de v.
ista o companheiro, .pe-· do. ali cerC3, de.�or56 mdhoe�r<de cruzeIros em gando em flagrante.. COpIOSO I zelros. Outra VI�'

favor �)i'Delegacia Fiscaf(AÍe! material de jôgo foi apreen- Nogueira, disse

Mi�j�p'rGerais. . '-"J tUdo, sendo que no momento uma fortuna,

f

Cinema não é genero de
primeira necessidade

hemÍi',r. ,,<do
a São Pau�

,

foi· viii a
atentado!·

Quatro individu�s tenta�
Iram deâtruir O. \ tios de

alta t�nsão
l

de DIU
Rio. 10 (Meridional) - Os

nropriehu'io$ de cinema no

Rio recorreram á. justiça con

tra o tabelamento nos seus

estabelecimentos, alegando
nue o

{( cinema' não é· genero
de primeira necessidade".

1 _ .L k j 4AA 4 �

irá mais a São Paulo

Rio, 10 (Meridonal) -
teriam

de São

destruir

tensão, 3�nd<),

.I'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lllumenou-florionopnlis - 13 horas

IHumena,u a ItlOji - 13,30 horus "i 'I'" I í

Blumenou á )oroguó - 13 horas
i

""t.i� !
_._. --- -- --- --

i
EmprezQ 'Auto Viação ilru"'1uense I

I
1

il!'l!11enOll ,n Brusnue - 9,,10 horus li 6 fOt ()s 1,2X 1 o n�c ;1;.' pe n�0'""1, .r'G, 1)_1 (\ r .rI,'ITeLEFONES MAIS CHAMADOS: '.
O �UliJ.

� ..

'

o H
_o

�
•

i

;�:::��!�:J:ComerciGl e lnd��tri'll, 1430 I de tlolh/\iV�od [v tU ÚU U Á li
ljOO - 1200 - 1111 _- 110:; BJj C !i} 01\ na f"I' It. I
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Caixa Postal, 33
i I:I'SI:SENTANTES:
No Oill: -. Serviço. �e Imprensa lttlu.
Proç!! Getulio Vorgo�, Edificic Odeun

Sola 802

Em S, Pcu!o : Serviços de lmprensu ltdJ.

Nua 7 de Abril, 241

lu(S)rm�cões' Uteíll
HORARIO DE ONHlUS

Auto Viação Cotarben',e
'!:Hllm�nau a Curitiba - 3 h'.ms
!Humenoll o Joinville -

- 13 horns

ColefO!'lO 'edeml 0- Da �

Compa�hia Te'efonico - 13il

Deleg�óo Rf'giUlml de P,,!id,,:

Gobinete dO' Ode\J"du _; lill60A
o

!':xp",dienle - 1016

!Jel�g<!c!f.! [mf1osto de Rendo - 1104

Ernprez!J F�r�!1 e !!!z - ;327-Á

Estrada de Ferr« S, Catarina - 1011

Hospital Mur.itip'll - lJf18 ':

Hospital Santo h:abel - 1196

I., A. P. C. _. 1271

I. A. P. t - 1265

Mercado Municipal - 112-0

Minist�ria co Tmb:!lho - II B

°Pr<'!feitufa Mu!!icipal - ! 163

Pcisto _co Mclarb - 1466 .

Téle')rafo Nacional - 1363

_
�NCENDIOS:

'�5fe ê.o seu

jornal
�ilôia�uasl
o REM�OIO cmURA os MALES

DOS RINS

EMPREZA FUNERARIA F. K�EVZER

"'11J""t#" o

&;·�,E:::-"i

7jf<
-; .�

Rl;O !;50 Pculo - Fone 1168

Serviço fUflêb.e do _simples
a'é " malhar

-o� -- -� --

Ru:! Siio t3e',fo 11, 513, 10, andar,
sola 6 ,� Fcne : 3-1%6.

SÃO PAULO"

�-,-�--..,_ - .....------�-�-.-,-

Weri1,er
� ,"

bt.:uru

ara
Op;roç,s"., - !hoollças de Senhoras.
-ESPl:CIALI5TA-

Clinicc em geral - Tratall1�nto pelas

J
Ondas Ul+re-Curtns

, Comu!tcrio: - TraveS5a 4 de Fevereiro
Predio PeitEtI Oper"ções nos Hospitais

DR. Z I
VJ.SIJ.NlO OYIE)�ln�lIJ

BtUMENAU RUA 15 de Hn.. 5\)�

Instaiacão. (te Raios X
. .. � ..

PARA RADIOGRAFIA DENTARIAS E DlAGNOSES A OlSf'O
SIÇÀO DOS SNRS, ME'DICOS E DENTISTA!>

�--�.��----------------�--�----------�--------------�----

Em_pre62A Com€.flcial

R� GI'osseflDacner [i.

de m01"acli;;>. Em Se.!b We!6�ha�h (FJof;i- I
.Bl'lHlf!Q), vario.;; l'enchoG s duas áreas ds tel'Ya,;'> conteu- ·1',250 m2.

.

'Um. ·"tel1:',enO em .!!:o�l!pl?vá 14arte cont6�";itlo � ár�a d� :

'!'2� €d�fca.do cc!:!'! um "'. ce".e, de tijolos.
I. t�neli-!) em Luaz A hlés (A!to Serafim) o lC'!"im. !J""n-

.

:'-"f,:ew;lo ao área de J4,rJ,. 200 m2.
---

,

,,",sa.-' ern houpa'la S.êt:B COIn basta!!!:e te!'renó.
n° 211) .

.

'? nesta dela de
'

situado á Rua 15 de No-7 . . •

�. firma W nlte.� Schmidt S. A.
NCO SUL DO BRASIL.

_ .;:. •• .Il

IBgita�a sess-
I n .....__ .-.t'tP�'l��� f'"'l�-:,;,:,,�' lI ... i.:-;� ..... 'I ....�.,..�

L""jJ. "'-' -4",,,,... 4...,,, ... �.:;;,Ç ..... <.....'J:.;I.� ..... \ __ � ........ .:.._ �"-""'-

I d-efende:!o. mab' 0$ .

seus �acu�·
\ suderes t�!� l!�!n a trill"'H!!i:l 5.

I
I

Iins lngli-:,-;. Francée e Latim.
Leciona pvr tnetodos 1110-

il.,!rI'90S. .t;ic{!i�('! aiuno«

r�r;ncij.}i.a1:.f.e� {)U adenta
doe .

Lniormaçõe« é Rua 15
d", NQ·',J5_"f1,f,?':� 17 (mafig'J
lH'ct!io dr. Ban ....n Nacio
nal do Camereio) da» 10 I

�_o__ •

__
o

_ _._ __

CmlrJr:o de

REG!STROS DE IMOVlil;

E IlIrOHCAS

LO .OHóo

EDlrlC'O [10 FO!tUM - B!'llt1t"ttll

Ctúa :;:0 Ruo is no 'ji17

,IOSA DIVISA E' SERYHl

(yd"'d �li"Xatt;;;,,) �, cH,_;s?',,::; {biS pel'!!r.>,;:, sua

op�,"�.\):�o e S'ê!!! do!:" ..

INE,
�I�����i';i.!V��

M�di(O m E§:padªHsh o

8 .

On!'f r.1S ?flO relais HLIl!lns fissuri's, reti!es' Ilrurirlcs � nueda
da reia. ele 1 Da�nçrls da eSlômílga rqlsirll� e diipF�sia ÚtClHli
no es!íJm�l I] él!l1� r.nºJ. Intestínes (rolHes c!oricas

n!!;eru�a !Hi�ã ª da v!mtr� - af!l�biíl"!HJ; e!e.)
C�mçií", pi1rii5es; dllS, flgado. belti g(l; - ohe!iihêe,

.

'eih�gl'é1;:�IÍlE:ntôt
ópilcção (mo! da terra I, erbip,,,!a, ecxemc, gcnrméo, sífilis, de.

o Clinien iV6dil?'1 fi", Spn!J,')7IU<. Homens A ('l iancae.
. Dialénnic· O��notennia - Electro-coagulaçiio

I
Gebhardt

(!!5� Fo+;uit!o<:!"; de Viena, Au.hia �. \io de jlJ!!eit<!)

l,:hmg;G�.du;le d,) I-lo:;pêiaj S�I.!t1 C"tmiM;
i:\�*� d,mqitt, Opt=;fOÇÔtl diJ hoc;", esfoznngor. vias bHíore�, _ut�t()t

et<;, �.' I��tm:tdn,;f!ij!l. M,,!é�fi!ls de s1lrlh'lt<l', Cirurgia-pfastieoo
.....'#-:;:;�tS:jJ�

Cii,�'''��% i!;O r.�i:,.:; m 1? o;<: T 1 e If�� 1;1 u, 1.1 �1'3" •

2t�M�i<i.lHj: �o� "Hli;lllíal SC!i;itl CSf{;lflllo;íl" �-

r O A" ll'S'1 f; O R Ij A D- O R J: SI e1 I '1 I
o

I'�' L:
Novos - Qualtluer voltagelll

tlAC10NAIS E EsTRANGEIROS
'�'.

iJ. Praça Maná,
Paulo, ou com o meamo

MOTORES [ l t, Til i (O S ·MATRIZ:

M clllofas1cü tri faStC03

t\1 IA. X
Cai,;a f'ostnl, 123, ....: Te',' wc, :'"')

Direção G�ral - ?i" de Janeiro

FAZ TODÁ'S AS OPEltt.,�{)E5 BAHCÁR!ÁS, NO PAIZ E COM O

TAXAS PARA AS CONTAS O!: DEFO'SlTC!�:

tlEFO'SITOS A' VISTA (retiradas li tõed
-. -

tlEPO'SITOS POPULÀ�tS (Limitade Cr$ 10.nOD,OO
DEPO'Sn;OS LIMiTADOS (Limite de C�$ 50.000,00l
D!õPO'SlTQ:; !.IMITADOS (Limite d'? Cr$ 100,000,00/
OEPO'SHO ,SEM UMI iE

Dtf"O'SITOS A �RA711 FIXO

POi' 6 m�3";,
Por 12 mfse�

I'

fb!lraócs mediante prÉÍylo 0":5";

o Di!' �O digs

Dr;',60 dias

De 90 újQS

",
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1 ...

Adolfo Fiedler
Pi-esidenfe

Hein» Fiein�r
Gerente.

Horst Fiedler
Iso[·:Ie Filidler

Hn:n.:i Ficdlir, Adolfo
dler

Hdmúfh HoM
Hedwig Hohl
Cf'ri: Fiedler
Secl"etário

Inferino

a,

que desde o nascimen
to de Jesus Cristo até
01l nOMO (ÜaJ;, somente 1
decorreu pouco mais i
de um bilião de minu- ;

tos,_ cónfando-se todo!>!os que se escoaram na!;

I24 horas de cada dia.
que, nos E�tados Uni
dos, há uma rubeica :
do rçaI:llento da recei- i
ta intitulada Conscien- J
c.e Found, a QU8_1_ é a- 'Ihmentada por paga-_
mental; anônimoli de
cidadãos que, tendo
frauda-do o fisco,_ sen

tem-se mais tarde com

_remorsos e resolvem:
indenizar a fazenda I
nadonal . I
que, na Alemanha, por I
processos qtrimicos, ex- !
trai-se

-

há muito tem-IP,o a tinta do: jor�ai!>_ _

velhos, que sao desse
modo novamente tra.ns
fornÚídos cm matéria
prima pará a fabrica-·
ção

.

de papel para a

imprensa, I

que Va1'ro, 35 anos
antes de Cl�is'to, decla
rou que as febres pa
lustres eram proYoc�
das por- anip,lais, d� di.-.·
tnensôes I prodigiosa
mente minusculas; e

que, poeisso, aquele -

famoso
-

genei-aI roma-:
110 pod'e j;'er hoje con� ;
&iderado um precur<;or
da microbiologia. !
que embora a Em:'ona:
re!:H"e!!�!lte �ril tê!'co d:a ;
superficié dà.

.

Ardes,:
pCMuem no €�ta!!.to ;
"luná . exte!l;!l!.o COlite!!'/'! I

$UP€!'!Ol:' é� '1.000 qui- i
lômetros

_

á do cont!ne!l
'

que. um exemphu" ra�
t';�sjmo de!. n�!rne!�a. €=

d!cão i10 "P!:,_yaiso"Pé·
Idido"

'4 -
de Mi�to!!; :- L

que eMe pr�C!oao _ lI- I
vro, (\ste!lta.�do um3. I

capa de:, ma�ell"a ,
tire.� I

da de"uma. das portas
da casa de Milton co-lmeçou a e,l;CreVel" {}

seu imortal poern�.
custou a bagatela d�
17,500 dólàreli.

.

dia, (I !'ir.

.Ç..1l'1
Os ex-combatfmtes do Brasil

, piiiitéq;'" � ..rl;Jn.� de a.s$i!i.

i
-I

-- -- --- -- �- � . tência .' . I
J R� 10 (M- ')

-

A 1 ' E&cl"Ítm·io d0viclamcnt� I f.!"J-;:p"nfD.O, Dtt ?'!o nlelht>r"ér; r�
, 'o ' -, AS50� , •

d d d h
. f

. I
i
ri::!l(,<\�

• do,l<·. _.�x.�Combate�te5
; ",Onrog:nnlazap�a'ç:eSd�e 5;:;'ª0 :aUu1tl:3; II'

_eJ:cnçlij::;,
-

�

oL'" � 4 Q. v Mo ,;- v Ca1"t��::. �)t.;�"� C. Piza!<:10 IlrastI �.rHrnl. ao governQ, ilé3eja adquirir l'epresenta� ro, Caixa Po;;tnl. 1695.
Unl memorH.J pl�lteando me- ções do ramo textiL escovas São Paulo,
�idas dp a_!,.,-;�f-�n('i� aos inte- etc. etc. para a 'sua mai;::-
vrantes da; FFJ�. Sôbrp o pro- ,

cesio o slP"'r�tf\rj.o do ('hMp do:' -----�------ ------ -----------

nua 15 de NfJvem1;)i") nO 411 i govêrno ...c"'"..,"rh'lU: I<Solicite
loa>ri>"<>r_do nÀ�p � ""inda <ln""

considere a l�l;!';..lação ,vigente

Isôbre o assunto" .
'-

,

-

------------- --

ConferlPnc;;'u �.,m o """esiden� Ite da C. C. P.

Rio, 10 (Meridion",l)
Estev_" na Comil<sã_o C"ntr.,.l
d.e Preços, c':"rif ..rendando
com o cororiel Mario C:o-.ups,
J.-,.nI2'Amê'-;t?, o sr, Minist ....<:)

ISaboia Lima, l)r�sid"'nt� &;>.
<:onselho de Co�ércio Exte�!
rl01'". 1

D�::;.", l!!

Ayres Gón�alv&s
1,
I

ADVOUAI"O

Z" anda,r - �ala, 1

Arnoldo Puetter
Fábrica de LádrilhQs-

scr�

C·C-IXCl

e-
'_

SQlr'}l?n�� c s cO'ri'lLr;nr::n!'s r,�rd
o fe re cem êctes ccrG(�E'ri��H;:-'S
de r€sist,f_'nclo e durt.!b�ti<h:dE'- �

r-O? h�Of h� mens

en,H:' I?H3i:.ilG:H,HH' au'trro f'n'HH'S:O!
I.; .. l.o

1'111 tt:d;� !:��i'tp� unde quer que haja i,r:d ;i�hn �10
I

, 1
"

(f)n��!�fi;-,f.-��:. (H� F"r;rd�� t(�H1 s e �nl)ret��3a!u�l p;I;;1 :-1\:\

t!'lH:i,---�i(ljl�d enl'j�-·;�('i:1 ;__' íucornparávvl riu: uUi:ic;,!
..-

l' 'I' l'
- �,,·t,- d'-·e" une '1 dura-np� tJ� (1!')�1t'lr ;�'u",Ji�, {t -

: i�� 1.n:J,"".d '_.i/_,1 1,
.... t,_,.

cão lllójia rk ti'íi;j:'; "f: l-:11;:i;.I1i}i::�, Fo rd em uso e

(·�e qU'.l!:i H alto:; (�l�l;Ui;Jn.l� fÍt'Ít\·'l ujt;-��P�'t>;snnl l;!�

muito epta C�);'lL [��ell!lt�nl�t \)l!�!·�i mar ... a find'ê
eODllH\tiJ' ('Um t'"k l'�,('(}n!!

E agora .::; I!'lVdS (':ll:linl:i'ic, F(,['�! �üo mnis e li
CÍtlrttE'h p �!!Ifdt�, Inai;-.; l�H-tr!"'\ pr.ruue fnrHl�l a per
rej\<nadn� tlI11 :::: in�p'H·ra�l�e� dp!a!h(!� i�;i·ni:.:n",)
j\pre��cn1aLd n:�1�{':- t',-'�:unn�1�3� l't'ql!(_�r{'nl H:cDU�

custo ,de nia�"ulel:','r-tO {.' d1H"lnn muit» H�a;�!

\10101' \ _'" dll U:'I l.'>�,,:�!-:t,� .. i1'1
1 pdf<� ;:<1 .... ,·ll:n·il'H� d·, mi. r j
::·,·:t!:�:;[:\··l;L".l�·,t:'�!iI'I·:_"'" ti!�·;li·t, ...
Lí=";:I1-� d� I t'til;li:-ill i! �-- v.uvru.rs
:lt- L�'.':' d'_· j, Il'�i i!�·;,:�i.:�;. r. .. 1:.:
li � 1·--- �I" ;l" ._H--;\·. "�i! Ui ',":-

id:-i�llH d,' di"!T'iLuk',ln jil l�!lti�.';.LI
dt' il:l:l pt"" j .... ;!t\. ),_-;1 J !i • .! ;LÍ 1-

!nillio. ('\liljU:'IP dt· \úh u':!�,;

('! 'f:J Í!.lj!..! \ r";... tl;�:'iq ','lItu ]il't-'{'j-
:--.:ií� �'·,n d�' ii!;"\ia}·tt,.�l:1 d;1 1!�I\�-
'::-'(i, l�tP,._ 17e.l11' de' ··nc1lf·t('·n.·";
El":.�ii�� :1".!;,l'.'}:', .... d(� :��:I' ;·prj!-!l:o.
H'_l[rtl� 1 .... :t .r·:\�hr· \;'11 :i�'ê'_''': :�':)

l;i!l�d.i·ii ;_�....:: dll:·IH'-', �:!.\.tl'�l-�,J}id�J� ..

!i\l!"; n�.i:t 1)- p�lr;� li1�;I�I!'e;-:'; f'HI'

ç:�:�., I-�""I;�:"'� \_��:.:'_! �r��lldll;-; í�t-:
r. n'" (ii �';1<It). 1'I';n ln;�i!f!' sqitPr'�
l:,'ht �!t· 0J' .i:.:;.:. In , .\l'lj,t;--- h=r1e�.

I
I
1

I
,.--__1

p:'��Tf!�:'-:; ,��; C!;i�qu�:-"it' urn C�t;n�i�hao;
·prCífC;:.::r� �!1n e;;t�bE'] :;Cií'�1 "}r�'So �Ci"�j !

---_� -� --- ----_- - -----�- -� .. _-----

BA Nacão'i!lna Sociedoile=" ..

, de destaque d", nossa m,elhol'"

\ sociedade, sendo por C5!!a o�

'casião o estimado m;uvers,-".-

qUlvocas manifestações de so:

riante sido alvo das mais in��
lidariedade e ami-Zade de
seus concidadãos e amigos.

- D;na. Berta Ramos
A cfemeride de hoje asú

nala a passagem do anÍversá
r';:1- nao,taliclo da exnla. sra,

Dna. Herta Ramos, digna es-

posa do estimado cavalheil"O Durante a churrascada que
for. André Ramos, residen'te .. .

I
° 3_nlversan::r.nte ofereceu aos

no suburbio da Velha, 1 convivas, o dr, Oscar Leitão

': usou da pal"!.vI;'a, enaltecendo
� a pe::-scna!iclade m-a:;;cante do

um homenageado e em nç-ll:= (i0
ano de sua feliz existencia c mesmo ; '!radeceu a presenca

�alante menino �élio, f�Iho I dos convidados e as homen�
!
do sr. Dr. Abe�ardo, VIana, i gens que eram prestadas an
competente e esbmado facuI-, nataJíciante.
tativc residente em Gaspar Iii T 1L d 1amue!n HSOU a _:pR avra <;)

- Srta, A5ta Hasse : dr. Ozi'as Guima!:'�es, qUê,
Transcorre amanhã a <:19'_-' em brilhante i.r:np",oviso, elo�

tê! nataEcla da prendada e giotI os méritos -;que ca:rater!�
gentil senhorita Asta Hasse. sam o homenageado ,-

,

dedicada· runcié\nária da Pre- -Á-fest;;- i�ti��- tr'�nscorre��
feitura Municipal de lndaial num ambiente de franca elA
e fin� on�amento da

f.OCieda-1
maradagem c cord iaHdade,

de lndalalense.
Dadas as Ínumcras relacõc5 V I A J A N T E S

de amizade que a distinta a-.

-

niversariante desfruta no :seio I De regresso d� Cu:ri!l_b",�da sociedade ?e In�l3l_ial: cel"-l onde conzorclou-se há fH".-nC05
.

ta�nent9 a 51mpahca JovelU I dia);, encontra-",� nov,anH"nL�
i P?ceb�rá O� da t.il festiva de I entre nós, D distinb:> (!!1�"an!9i.

l�
amanhlcl. ao:; mais er?rC55ivas I :1"0 sr. Pot�;;;narê\ Leal, q''!e

l�(:."�:lell�g�:n� ele S.':;U!$ lnUmeras veiu 2'�,[)1:'\'P'il!1ha�ln de �u.:t
annga:;, exma,. <;�pôsa Da, Zita Fah'-
- Pedro Tobias

-

chi Le.E!I.
ADl"êSenf�.mos cu!n'O�imi::n",.

C
-

'h I
- -

I
Omtl!HH"fl. aman.d. seu a- to.. e votor; de boa.. vindas.

,!.�:�Te!"�!!:;'�io nafalic;o o 5r � Pe",

! d!'o TabiaZi, cl1-valheiro muito NASCIMENTO
I b�mql:[sto e estimadQ na no:;�

II
S,'1 :::ocledl1de. Acha-se ,<,ngalanado

. ,feliz do distinto lY

I F 11 g TAS Js.... Ne-wton Laux, p

J ' l�áriG da Mutua
EI"'-; 1":f;'or_ijo P- p!.'..2&arrem I e de sua exma,

i eh; CE';l-al;:h.r€l,,:;;.ar1a natalido tecla Vaz Laux
I c-:<::;l."rldo �nt.eônteIn. o dj!ltin�

I
cimento de Ur'

• f('} C:<lv;;>.lh<,:h·u sr. Adindc. no. ocorrido .

i ::lGutinho ofereceu aos seus rente e cme
,

Í!'l.uffi;3ros, amigos, ei'i? Sl;:l -:esr-! re�eberá '0
, c,er.,c.a, l.ma n�cepçao lntIma, I go"a qual comp:s:.receram_ per:;so,,",s �,,-

- Menino Helio
Completa hoje maIS

spagi,ett�.
Aietiti31

Exijam" marca SIBLl

lif{'mipda:ç�o fei�a. com o

rn.ais :-igol":"fS(P asseio.
P7'Gcft.-!tos de alf.o valo]' ali
f?len..ticios.
EX.PERlf'fIENTE UMA VEZ
PAR.!'!, FICAR SEMPRE

FREGUEZ

oS R L I (telefone 12.36)

postaL 14

NO ESTADO.

CA DE TEt:IDOS Ci!IILOS R!NAUX S� A.

,�"
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...... -, .

.

democrácia reside na
p.,J

,preservG-çao
-

da. liberdade
, .....

_._

e .•• varejistas
-

obrigados dividirêm a diferença de P,_.rCGo_s__san

','

'I As Nações Unidas nunca.

quando se abordavam asstm-THOMPSON de qualquer crimes que hou- foram concebidas como uma
tos de auto-defesa, No toc€1n-..

vessem cometido. Tratava-!Se organização que pudesse criar
te . a crítica ao governo, pordos Díário� As- de soldados comuns, recr-ufa- Uma lei mundial e uma po- DI1\. ,R {O M A T U 'I' I N O sua vez, o sr, José Américodos como os outros 50ldado� litica mundíe.I, graças á qual,
teve mesmo a oportunidadee por um Estado on.ipotentf�. e só á ela, pudesse. ser ma.n- Domingo, 11. de Maio de 19411 - - B L U M E NAU NUMERO 886 de dizer que não tinha pro-que considerava a, objeçâo. de tida a liberdade de todos. As
curado defender o governo ecoriciência um crime capifal, brechas terriveis estavam no
este realmente não conttn!Durante a luta, 'estavam pro": plano orÍtdrial de Dumbarton O· t·�Clll�. eOlto 'das' celul...a's .dr,o r.C.D. ') ii,l. RiO com um.sÓ defensor no recin-tegidos pelo interesse prêiprio Oaks . E contudo, o própr-io � U &I ,,'" I lJ -1 \:0. Após falar o sr . Gehdiodaqueles cujos nacionais eram Departamento de Estado an- de cujo discurso damos umlambem prisioneiros de guer- dou �cima e abaixo, pelo país
resumo em separado, passou-ra e pelas convenções,desti-' inteiro, a passá-lo ao povo a- O M�.IIMI_._.ic:tro da G'ue-rra recebeu c4límu.- se á ordme do dia, sendo a-nadas a mitigar de cer-to mo- mericano como instrumento .I..líia&os "' ...�...., U provados os par-ecer-es das co-do, as barbe.ridades da guer- infaliveI de' seguranca coleti- � --

d C d d D """"'. missões de Cons+ituiçâo �ra.
'

va. E suscitar aualquer du- n i CaçoeSuOsoma 11 o s as lr. eg t o eS Justiça e Finanças, corrclu in-Em segtrida, após a rendi- vida era qu�se alta traicão,

MIO 'd p"
-� do pela inconatitucionedidadeção, forca para os que impor- Da Liga das Nações disse . J 'Itares ".", advogado' o. '

. ....,.u" aguar .. do projéto que reclllcific� 01'1taram trabalhadores escra- H. G. WeUs. a uma dama .

cargos de tesoureiro e a ju-'Vos na AJemanha, e viavm os que a julgava "um começo": da o al:ord�o do DjariO da JUitt'ÇUl pal"a dente da Recebodor-ia donovos detentores de escravos! "Não se 'Pode construir um
...

d
I Rio. Passando a SC55ã9 se-

.

Que tendes a dizer, pr-esi- carrinho de bebê", IDterp.. or (' ireCllrsO extraOl't IDarlO ereta, o Senado aprovou a no�dente Roosevelt, que jurastes Nunca f'li possível "fazer"
meação do novo rcprcsmlt.an.41 •. '

"
na rrrars orofwnda conviccão vrgorar a paz". Sã oode fa-

te do Brasil jurito o Zá fl�.Ii
,

'f' I" .',
Iei S 'Rio 10 (Mcridi nal ) O ver. Instituído em nosso En- nal . O IH'c�id€!üe do TSE re-uontíca P.. P. re IgIOSa", aUe os 7.er v.!torar a er . em lei ' , O <.-. Pcr-aia . Voltando n I;("l!�ãryI' d lO -

di I d h Ministro do Tvaba.lho dccla- tudo o rea irne parla'mentar, ceberá ou não o pedido, ca-a la os rrao escravizariam o mun ia não po e aver poli- ,�" � - - ... publica, falou o sr , Ilf'rp ... 1".I ._

.

.

di I'· , o rou a' reportagem t outra" unidades da Federaçã '" bendo o "<eu despacho ao 1\-povo a emao, por que os alia- Cla mun la: p.m êtrca rmrn- • que em .... ..." <,

des Filho, que r ..hfl.ku {) dis-dos não traficavam com seres dia} não pode' haver lei, recebido noticias de todo o o seguirão", Revelou que o gravo para o Supremo T'ribu-
curso do sr, G..,tulío Vargas,humanos?" 'Os 'Estados Unidos não têm I

Brasil sobre o fechamento do sr , Raul Pilfa que está estu- nal, entretanto, em identicas dizendo que todn tinh"lU oE contudo, VOSSa assinatura autortdade pava policial o I
PCB e das uniões sindicais, dando na Camara a reforma circunstancias, isto é, nos re- direito de criticar os a tos pra.estava por baixo daquela ii1� mundo. As Nacões Urrid a s acentuando que a repercussão da constituição da F�deração cursos extraordinarios ás de- ticados no chamado uE,<;t�r1of mi C' d

'
... .

t b' ,_ A d did f
o

f para a adoção no pe.ís do 51'5- ,-

s f idas pelo TSE o N " d'
a la. omo evers estar en- am em nao a tem, 'poroue a me 1 a OI a ma is avora- crsoe pro erl.. . .'. ovo e lZ QU" nlnrru<"mfermo! TaJv'ez nem sempre, não são instrumentos de lei, vel possiveI. tema de governo nos moldes ministro Laf;\iete de Andrade mais do que ele, s�nte n n!'!-I' .' parlamentat'l'stas _ t d'd t'd d
a 1,

.

mas, em certos momen. mas apenas uma sociedade em oroce 1 o no sen 1 o .e cessidade de um entendi:rn"n�tos, como informou o lacrimo-
1 internac10nàJ de debates, de Rio, 10 (Meridional), atender os pedidos. Se o pre- to fraternal entre os br<!�iIei��o ChurchilI, U

como se já es- QU� parti(!ipam Est.ados l;obe- Reuniu-se o TRE do Distrito RIO, 10 (Meridional) - O sidente do TSE fizer subir os ros e ii. porva �stá na �nião
a re-

·.tivesseis' em outro inundo": r»nl"", r.ada qllal m'lÍ.s

imbui-'I
Federal, cujo presidente in-' r;'linistro do Trabnlh�,reveIou autos ao Supermo Tribunal. que se fez em �;nM, quandúQue· tendes a dizer, Mr. do ele "lIag:i.·ado egoismo" .
formou aos seus pares o rece-l a reportagem que Ja foram serão 05 mesmos submetidos á

menos se acreditava DCM!\ChurchilI, intrépido amante
.

E' esta a dificuldade, e os hiTYlento da comunicação do \ noomeadas as juntas governa- apreciação do ministro rela- possibilidade. Como senadord� ,liberdade? Magn�ninio, E';,tados Unidos deviam tomar TS� sobr� .') can�elamento do I t�vas, para nOVe d?s dezese!e to!' que solietarii seja ouvido é que fala, e não é o mc..moohmlsta, e em certas. coisas atItude� não na Grécia ou nas registro do PCB, Pronoz que
s.ndlcatos sob mtervençao o Proeurador' Geral da Re- Quando ditador, Apologi5btsáhio? ..' ret>arações aJf'!mãs, mas na

"'" iam aceitas as providencias' nesta capital. nublir.... (lHe 'Dodel'á 5\l�.citar do proverbio .. faca o que di,P"nsaveis Que o nazismo, reforma das Nações Unidas, decorrentes da medida, isto é, " prdimnar de cl'\bímento ou go e não o que faço", I) q!le
em julga- t('ol'n3.ndo-a· um genuino or- o cancelamento do registo fel- Rio, 1 O(Meridional) - O não do recurso, Não poderão houve em relação aos hámfmliI TRE I Minif.tro da G b t'

.

d 'I t d9'�0 de ;riação e aplicação da! t� no pe o diretorio re- uerra rece eu par IClpar o .lU gamen o o em 1930 - prossegue o ora-I�l. AI' podemos dar-nos ao! ,?'lP.nal do PCB, bem como dos hoje comunicacões dos co- ""'curso extraordinario os ma- dor - foi o mesmo que hoJe.,h;xo de uma situação de car-
j de-lpQ:ados du p';"rtido ali, mandantes de Regiões Milita- "';!'trados que Dat:tÍciparam no Quando o sr. Getulio Varga�t�s na mesa:'porque nQssa PO-jl Porto Alegre, 10 (Meridio-

res informando reinar eom- ;llr"'''Imento da ocassação, do j ';ondena tudo Quantn fez n'l
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PARA fERIDAS,
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IN FLAMACOESr
COCEIRAS,
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Clube Náutico Am�rica
Aviso
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